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INTRODUÇÃO: A saúde, de forma geral, sem diferenciação de raça, cor ou gênero, passou a 

ser um direito garantido a partir da Constituição Federal de 1988, como reflexo da luta do 

Movimento da Reforma Sanitária. Porém, mesmo diante dessa conquista, o acesso aos 

serviços de saúde ainda tem se caracterizado como excludente para alguns grupos 

minoritários, como a população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT). 

Por muitas décadas, essa população foi marginalizada, submetidos a diversos tratamentos com 

a finalidade de reverter sua orientação sexual, compreendida como antinatural, incomum e 

anormal, o que se perpetua até os dias atuais. OBJETIVO: Analisar como o acesso das 

Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros (LGBT) vem sendo implementado nos serviços de 

saúde. MÉTODO: Trata-se de um estudo tipo revisão narrativa. A busca dos artigos foi 

realizada nas bases de dados eletrônicas: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Banco De 

Em Enfermagem (BDENF), no mês de abril de 2019, filtrando artigos completos, nacionais, 

português adotando os descritores: LGBT, Sistema Único de Saúde (SUS) e dificuldades com 

os descritores em cruzamento foram identificados um total de 10 resultados. Critérios de 

inclusão foram: publicações de entre os anos de 2017 a 2019 que se adequassem ao tema do 

trabalho. Os critérios de exclusão foram pesquisas ainda não publicadas, monografias,  
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dissertações e teses. Por fim foram analisados oito artigos na íntegra. RESULTADOS: 

Considera-se que o processo de modificação da concepção em relação à população LGBT não  

repousa somente na melhoria do atendimento nas unidades de saúde, mas, essencialmente, no 

modo de pensar e agir dos profissionais de saúde envolvidos nesse processo. Ressalte-se que o 

modelo heteronormativo influencia na atenção à saúde LGBT, como uma das mudanças de 

paradigma está no ensino, na compreensão das especificidades dessa população desde a 

formação dos profissionais. A qualidade do atendimento ofertado   não é uma questão atual, e 

os usuários podem encontrar na consulta de atendimento um profissional que encara a 

orientação sexual deles ou sua identidade de gênero como uma anomalia, levando essas 

pessoas a inibirem sua sexualidade ou apresentar mudanças no comportamento como uma  

alternativa de encaixar-se nos padrões impostos pela sociedade. Dessa forma, evitam 

julgamentos e acabam silenciando os verdadeiros motivos que as levaram até a consulta. 

Percebe-se que, mesmo que as políticas e os programas LGBT mostrem expectativas 

positivas, sua execução enfrenta grandes dificuldades. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar 

de muitas dificuldades, as discussões dessa temática estão favorecendo pequenos avanços, 

ainda que de forma deslocada, que parecem repercutir entre todas as gestoras. Porém é preciso 

ainda outras estratégias para sensibilizar estes líderes a disseminar no conhecimento da PNSI-

LGBT, para assim compreenderem a importância de uma escuta ativa da população e de suas 

demandas enquanto grupo, como também a importância de seus papéis enquanto gerentes de 

serviços de saúde universais. 
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